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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo com 
áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, processamento 
de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos e 
tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi 
avaliar o crescimento inicial de plantas de 
baruzeiro (Dipteryx alata Vog), em diferentes 
substratos e lâminas de irrigação e selecionar 
as características produtivas que resultem em 
condições ideais para a produção de mudas 
desta espécie. Foi implantado um experimento 
no delineamento em blocos ao acaso, com 
quatro repetições, em parcelas subdivididas no 
esquema 5 x 4, sendo as parcelas compostas 
por cinco lâminas de irrigação diárias (6, 8, 10, 
12 e 14 mm) e as subparcelas contendo quatro 
substratos: S1 - 100% Latossolo vermelho; S2 - 
50% Latossolo vermelho e 50% Areia; S3 - 45% 
Latossolo vermelho, 45% Areia e 10% Esterco 
Bovino Curtido e S4 - Substrato comercial 
Basaplant® (a base de vermiculita expandida, 
fibra de coco e casca de pínus). As características 
avaliadas foram altura de planta, diâmetro de 
caule, número de folíolos, comprimento de raiz, 
massa seca de raiz, massa seca de parte aérea, 
massa seca de muda, relação das massas secas 
de raiz e parte aérea e índice de qualidade de 
Dickson. Aos 200 dias após a semeadura (DAS) 
o substrato S1 (100% Latossolo Vermelho) 
proporcionou maior crescimento e qualidade 
às plantas de baruzeiro, dado pelo Índice de 
Qualidade de Dickson (IQD) obtido de 1,05. A 
lâmina de 6 mm.dia-1 pode ser utilizada sem 
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perdas de crescimento e qualidade das plantas de baruzeiro, uma vez que obteve um IQD 
igual 0,74, não diferindo estatisticamente das demais lâminas avaliadas.
PALAVRAS-CHAVE: Gotejamento, Características produtivas, Índice de Qualidade de 
Dickson.

INITIAL DEVELOPMENT OF BARUZEIRO (Dipteryx alata Vog) SEEDLING IN 
FUNCTION OF SUBSTRATES AND IRRIGATIONS LEVELS

ABSTRACT: This study aimed to evaluate the initial growth of baruzeiro plants (Dipteryx 
alata Vog), on different substrates and irrigation levels and select the productive features that 
result in ideal conditions for the production of seedlings of this species. The experiment was 
installed in a randomized block design, with four replications, in split-plot, in the scheme 4 x 
5, with plots composed of five daily irrigations levels and four subplots substrates: S1 - 100% 
OXISOL RED; S2 - 50% OXISOL RED and 50% sand; S3 - 45% OXISOL RED, 45% sand, 
and 10% of tanned and S4 - Commercial Substrate Basaplant (base expanded vermiculite, 
coconut fiber and pine bark). The five daily watering (6, 8, 10, 12 and 14 mm) make up 
the subplot. The evaluated characteristics were plant height, the stem diameter, number of 
leaflets, the root system length, the dry matter mass of roots, dry matter mass aerial part, 
the dry matter  mass seedling, the ratio between roots dry matter mass and aerial part and 
seedling quality. At 200 DAS the substrate S1 (100% OXISOL RED) provided greater growth 
and quality to baruzeiro plants, given by the Dickson Quality Index (DQI) obtained of 1.05. 
The irrigation depth of 6 mm.day-1 can be used without compromising yield and quality of 
baruzeiro plants, once DQI equal to 0.74, no statistically differing from the other irrigation 
depths evaluated.
KEYWORDS: Drip irrigation, Productive characteristics, Dickson Quality Index.

1 |  INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, na região do Cerrado brasileiro, tem-se observado um interesse 

crescente pelo cultivo de espécies arbóreas, as quais se destacam por sua grande 
importância ambiental e comercial.

Uma das espécies de destaque é o baruzeiro (Dipteryx alata Vog.) que está entre as 
dez espécies nativas mais promissoras do bioma Cerrado, devido principalmente ao seu 
potencial para múltiplos usos (alimentos, madeira, paisagismo, recuperação de vegetação 
de áreas degradadas, plantio de enriquecimento em pastagens) (MARTINOTTO et al., 
2012) e produção de biodiesel (COSTA et al. 2012). As castanhas de baru são ricas em 
minerais, taninos, ácido fítico, proteínas de alta qualidade e lipídios (SIQUEIRA et al., 2012).

Atualmente, grande atenção é despendida a todas as fases de cultivo de espécies com 
tamanho valor agregado, tal é o caso do baruzeiro. Segundo Costa et al. (2012), o período 
de produção de mudas é a fase crucial para se obter uniformidade nas características das 
plantas. Mesquita et al. (2015), relatam que para a produção de mudas de boa qualidade 
devem-se adotar tecnologias ou metodologias mais eficientes e, se possível, de baixo 
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custo. Neste estágio, tipo de substrato, tipo de ambiente protegido, volume do recipiente, 
irrigação, fertilização e manejo correto das operações de produção são fundamentais para 
que se obtenham plantas de qualidade, visando garantir o sucesso no desenvolvimento da 
cultura.

Gordin et al. (2015), destacam que dentre os vários fatores limitantes à produção 
vegetal, o déficit hídrico está entre os mais importantes, pois afeta o metabolismo das 
plantas.  Outro fator que exerce influência sobre a qualidade das mudas é o substrato 
empregado, o qual deve apresentar propriedades físicas e químicas adequadas para o 
desenvolvimento das plantas (OLIVEIRA et al., 2005), possuir composição uniforme para 
facilitar o manejo e apresentar um custo compatível com a atividade (DANTAS et al., 2009). 

Uma vez que o bom desenvolvimento da planta na fase inicial pode determinar o 
potencial da planta adulta, verifica-se a necessidade de avaliação dos insumos produtivos 
desde a fase de produção de mudas, destacando-se os anteriormente citados, irrigação e 
substratos, os quais ainda possuem uma base teórica de informações pouco significativa.

Neste contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar o crescimento inicial de 
plantas de baruzeiro (Dipteryx alata Vog), em diferentes substratos e lâminas de irrigação e 
selecionar as características produtivas que resultem em condições ideais para a produção 
de mudas desta espécie.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no período de abril a outubro de 2014, em casa de 

vegetação, situada na área experimental do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, na 
latitude 15º 20’ 31’’ Sul, longitude 49º 39’ 03’’ Oeste e altitude de 571 m. O clima do local 
segundo a classificação de Köppen é do tipo Aw, quente e semiúmido com estação seca 
bem definida de maio a setembro. Durante o experimento a temperatura média diária do 
local, variou entre 13ºC (em julho) e 36,5ºC (em setembro), enquanto a umidade relativa 
média mínima de 28,8% (em maio) e máxima de 88% (em abril). Esses valores foram obtidos 
por meio de uma estação meteorológica automática instalada próxima ao experimento.

Foram utilizados no experimento quatro substratos com as seguintes composições: 
Substrato 1 (S1) - 100% Latossolo Vermelho (proveniente de um barranco); Substrato 2 (S2) 
- 50% Latossolo Vermelho e 50% Areia; Substrato 3 (S3) - 45% Latossolo Vermelho, 45% 
Areia e 10% Esterco bovino curtido e Substrato 4 (S4) - Substrato Comercial Basaplant®.

A fração Latossolo Vermelho, utilizada na composição dos substratos S1, S2 e S3 
apresentou as seguintes características físico-químicas: areia = 352 g kg-1; silte = 67 g kg-1; 
argila = 581 g kg-1; pH (em água) = 7,0; matéria orgânica = 14,2 (g dm-3); Ca = 4,1 (cmolc 
dm-3); Mg = 1,8 (cmolc dm-3); Al = 0,0 (cmolc dm-3); H + Al = 1,0 (cmolc dm-3); K = 1,0 (cmolc 
dm-3); T = 7,9 (cmolc dm-3); K = 410,0 (mg dm-3); P = 160,0 (mg dm-3); V = 87,30 (%).

Os recipientes utilizados para cultivo das mudas foram sacos plásticos de 2 litros, 
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próprios para a produção de mudas. No processo de enchimento dos recipientes, fez-se a 
mistura dos substratos, sendo que para cada 1000 L da mistura foram adicionados 4 kg de 
fertilizante, formulação 04-30-10, correspondente à composição: 04% N, 30% P2O5 e 10% 
K2O.

Os frutos de Baru (Dipteryx alata Vog.) foram coletados de uma só planta matriz. 
Próximo à data de semeadura foi realizada a retirada das sementes dos frutos, as quais 
foram selecionadas eliminando as com defeitos característicos, tais como manchas pretas.

A semeadura foi realizada dia 16 de abril de 2014 em uma sementeira de 1,5 x 
2,5 m, contendo areia lavada como substrato. A emergência ocorreu aos 15 Dias Após 
a Semeadura (DAS) e aos 20 DAS efetuou-se o transplante das plântulas para os sacos 
plásticos. Foram utilizadas as plântulas que na data do transplantio apresentavam dois 
cotilédones e um par de folíolos.

O experimento foi conduzido no delineamento em blocos ao acaso, com quatro 
repetições, em parcelas subdivididas, no esquema 5 x 4. Nas parcelas utilizaram-se cinco 
lâminas de irrigação diárias (6, 8, 10, 12 e 14 mm) e nas subparcelas quatro substratos (S1: 
100% Latossolo Vermelho; S2: 50% Latossolo Vermelho e 50% Areia; S3: 45% Latossolo 
Vermelho, 45% Areia e 10% Esterco bovino curtido e S4: Substrato Comercial Basaplant®). 
Cada subparcela foi constituída por seis mudas, totalizando 480 mudas no experimento. A 
diferenciação das lâminas de irrigação teve início aos 35 DAS.

A reposição hídrica foi feita com um sistema de irrigação localizada, com gotejadores 
do tipo botão e fluxo autocompensante, com vazão de 2 L h-1 e pressão de serviço de 2 kgf 
cm-2. A diferenciação das lâminas foi realizada por meio do tempo de aplicação, controlado 
por um cabeçal de controle.

As características avaliadas, conforme metodologia proposta por Dickson et al. 
(1960), foram: (i) Altura de Planta (AP), em cm, medida com régua, do colo ao ponto de 
inserção do folíolo mais novo, completamente abertos; (ii) Diâmetro de Caule (DC), em 
mm, mensurado com paquímetro digital, de precisão centesimal (0,01 mm), a 0,5 cm acima 
do nível do substrato; (iii) Número de Folíolos (NFO); (iv) Comprimento de Raiz (CR), em 
cm, medido com régua fixa sobre uma mesa; (v) Massa Seca de Raiz (MSR), g muda-1; (vi) 
Massa Seca de Parte Aérea (MSPA), g muda-1; (vii) Massa Seca de Muda (MSM), g muda-1; 
(viii) Relação das Massas Secas de Raiz e Parte Aérea (MSR/MSPA) e (ix) Qualidade das 
Plantas, através do Índice de Qualidade de Dickson (IQD).

Foram realizadas quatro avaliações, sendo estas aos 80, 120, 160 e 200 DAS. Os 
parâmetros AP, DC, e NFO, os quais independem de método destrutivo, foram quantificados 
nas quatro avaliações. Nas três primeiras, utilizaram-se todas as seis mudas da subparcela 
e aos 200 DAS, três mudas.

Como as subparcelas eram constituídas por seis mudas, para minimizar possível erro 
resultante da variabilidade genética da própria espécie, os parâmetros CR, MSR, MSPA, 
MSM, MSR/MSPA e IQD foram mensurados aos 200 Dias Após Semeadura destruindo-se 
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ao acaso, três mudas por subparcela. 
As raízes foram lavadas em água, evitando eventuais perdas de radicelas. Raízes 

e parte aérea foram secas em estufa com circulação de ar forçada, a 60-65ºC, durante 72 
horas, obtendo-se assim MSR e MSPA. Após a secagem, as amostras foram pesadas em 
balança de precisão.

A qualidade das mudas foi determinada por meio da Equação (1), original de Dickson 
et al. (1960), que considera a distribuição de fitomassa das mudas.

Em que: IQD é o Índice de Qualidade de Dickson (adimensional); MSM é a Massa 
Seca de Muda (g); AP é a Altura de Planta (cm); DC é o Diâmetro de Caule (mm); MSPA é 
a Massa Seca da Parte Aérea (g) e MSR é a Massa Seca de Raízes (g).

Os dados das características morfológicas das mudas foram submetidos à análise 
de variância (teste F de Fisher), ao nível de 5% de probabilidade, sendo usado o software 
de acesso livre, SISVAR (Sistema de Análise de Variância) (FERREIRA, 2011). Nas 
características em que houve efeito de tratamentos, aplicou-se o teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade, nos tratamentos secundários (substratos) e a análise de regressão 
polinomial nos tratamentos primários (lâminas de irrigação).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
As lâminas tiveram efeito significativo a 5% de probabilidade, pelo teste F (Tabela 1), 

sobre: Altura de Planta (AP), Diâmetro do Caule (DC), relação das Massas Secas de Raiz e 
Parte Aérea (MSR/MSPA) e Índice de Qualidade de Dickson (IQD) das mudas de baruzeiro. 
Os substratos apresentaram significância ao nível preestabelecido para a maioria das 
características avaliadas, exceto Comprimento de Raiz (CR). Houve interação significativa 
entre lâminas e substratos sobre Massa Seca de Raiz (MSR) e relação das Massas Secas 
de Raiz e Parte Aérea (MSR/MSPA). Nos demais parâmetros não houve interação a 5% de 
significância. 
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Variável AP DC NFO CR MSR MSPA MSM MSR/
MSPA IQD

Lâmina 
(L - mm)

6 36,58 5,72 58,11 35,21 1,87 5,00 6,72 0,40 0,74
8 32,28 5,91 54,63 34,12 1,88 4,31 6,21 0,47 0,81

10 32,14 5,77 51,62 32,87 1,94 4,06 5,78 0,49 0,75
12 32,07 6,16 55,89 32,87 2,12 4,37 6,56 0,48 0,92
14 29,79 6,30 55,79 31,80 2,19 4,38 6,63 0,48 0,99

Substrato 
S1 37,87c 6,28b 56,95b 35,13    2,70c 5,75c 8,45c 0,47b 1,05b
S2 30,33ab 5,98b 55,64b 32,34a  2,20bc 4,00b 6,01b 0,57c 0,89b
S3 33,46b 6,15b 63,18c 33,18a 2,05b 5,55c 7,53c 0,38a 0,95b
S4 28,63a 5,48a 45,06a 32,85a 1,05a 2,40a 3,53a  0,43ab 0,47a

Teste F
L 3,532* 4,60* 1,67ns 1,35ns 0,96ns 2,15ns 1,43ns 2,70* 3,92*
S 11,93* 11,35* 21,05* 1,47ns 26,86* 54,68* 52,65* 15,30* 28,52*

L x S 0,88ns 0,90ns 0,91ns 0,65nns 2,32* 0,54ns 0,80ns 2,17* 1,76ns

CV (%) 16,13 7,83 13,28 13,49 29,84 21,32 20,86 19,19 25,34

Tabela 1. Análise de Variância (Teste F de Fisher) e teste Tukey para características 
morfológicas de plantas de baruzeiro em função de lâminas de irrigação e substratos aos 200 
DAS. Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey, 

a 5% de probabilidade; * Significativo a 5% de significância; NS Não significativo a 5% de 
significância

A lâmina de 6,0 mm dia-1 apresentou maiores médias na maior parte das características 
morfológicas analisadas, no entanto sem apresentar diferença estatística entre as lâminas, 
com exceção para AP. A lâmina de 14 mm dia-1 apresentou maiores médias para os fatores 
que influenciaram a qualidade das mesmas, avaliadas pelo índice de qualidade de Dickson.

O substrato S1 (100% Latossolo vermelho) apresentou resultados superiores na 
maioria das características avaliadas, exceto Número de Folíolos (NFO) e relação das 
Massas Secas de Raiz e Parte Aérea (MSR/MSPA).  Destacando a predominância de argila 
no solo utilizado neste estudo, tais resultados estão em consonância com o estudo de Ajalla 
et al. (2012), ao obterem valores superiores na maioria das características das mudas de 
baru, para o solo de textura argilosa, em comparação com outras três classes texturais.

Dentre os tratamentos primários (lâminas) e secundários (substratos), com exceção 
do Substrato S1 (100% Latossolo vermelho), as mudas apresentaram índice de qualidade 
de Dickson (IQD) inferiores a 1,0, o que pela Equação (1) indica baixa produção de MSM e 
MSR em relação à parte aérea (MSPA) e à altura da planta (AP). Silva et al. (2015), citam 
que a altura de mudas é inversamente proporcional à qualidade das mesmas. Costa et 
al. (2015) relatam que para mudas de baruzeiro a medida de altura isolada não destaca 
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a qualidade na muda, mas em conjunto com outras variáveis como diâmetro e biomassa 
aérea pode indicar a sua qualidade, pois essa é uma variável utilizada na determinação 
do IQD. Segundo Gomes et al. (2003), mudas com baixo IQD implicam em maior índice 
de mortalidade, caso fossem transplantadas no campo, pois quanto maior a relação AP/
MSPA, menos lignificada está a muda e, consequentemente, menor é a sua capacidade de 
sobrevivência. 

As características Altura de Planta (AP) e Diâmetro do Caule (DC), aos 200 Dias 
Após a Semeadura (DAS), diferiram estatisticamente em relação às lâminas aplicadas (L), 
assim como para os substratos (S), entretanto não apresentaram interação na relação L x S. 
Para os tratamentos avaliados, as maiores médias de AP observadas foram 36,58 e 37,87 
cm, para a lâmina de 6 mm dia-1 e para o Substrato 1 (S1 – 100% Latossolo vermelho), 
respectivamente. Para DC as maiores médias obtidas foram 6,30 mm para a lâmina de 
irrigação de 14 mm diários e 6,28 mm para o substrato S1 (100 % Latossolo Vermelho).

Para ambas as características, AP e DC (Figura 1A), houve um ajuste linear em 
relação às lâminas, com redução da AP, à medida em que se aumentava o volume de água 
aplicada. Ao analisar as lâminas isoladamente notou-se uma relação inversa do DC em 
relação à AP; quanto maior a AP, menor o DC encontrado. As características NFO e CR 
(Figura 1B), não apresentaram diferença estatísticas e 5% de probabilidade, entretanto 
apresentaram, respectivamente, ajuste quadrático e linear em relação às lâminas.

Figura 1. Características morfológicas (altura de planta, diâmetro de caule (A),

Os resultados anteriores condizem com as indicações de Costa et al. (2015), ao 
afirmarem a necessidade de avaliar a qualidade das mudas através da análise conjunta 
de mais de uma característica de crescimento. Silva et al. (2015), avaliando mudas de 
baruzeiro aos 100 dias após a emergência, obtiveram valores de AP e DC de 13,2 cm 
e 4,5 mm, com reposições de 85,3 e 77,0% da ETc, respectivamente. Para as mesmas 
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características, Ajalla et al. (2012), obtiveram, para mudas de baruzeiro, valores iguais a 
29,95 cm e 7,15 mm, aos 195 dias após a emergência (DAE), também utilizando substrato 
100% Solo.

A relação das Massas Secas de Raiz e Parte Aérea (MSR/MSPA) e Índice 
de Qualidade de Dickson (IQD), a exemplo do ocorrido para AP e DC, diferiram 
significativamente a nível de 5%, pelo teste F, tanto para lâminas quanto para substratos, 
entretanto somente “MSR/MSPA”, apresentou interação. Para “MSR/MSPA” a lâmina de 
10 mm dia-1 resultou em um valor médio de 0,49, maior valor entre as lâminas, entretanto 
o maior valor médio para o IQD foi 0,96, neste caso para a lâmina de 14 mm dia-1. Para os 
substratos destacaram-se o S2 para “MSR/MSPA” e o S1 para IQD, com valores de 0,57 e 
1,05, respectivamente.

Como observado na Tabela 1, às demais características avaliadas: Número de 
Folíolos (NFO), Comprimento de Raiz (CR), Massa Seca de Raiz (MSR), Massa Seca Parte 
Aérea (MSPA) e Massa Seca de Muda (MSM) não diferiram estatisticamente a nível de 5%, 
pelo teste F de Fisher, em relação às lâminas avaliadas. Para os substratos houve efeito 
significativo a nível de 5% de probabilidade para todas as variáveis analisadas, exceto 
CR. Em média, o substrato S4 (Comercial) apresentou menores valores para as variáveis 
analisadas, com exceção para CR e MSR/MSPA.

O maior Número de Folíolos (NFO) obtido foi no substrato S3 (45% Latossolo 
vermelho, 45% Areia e 10% Esterco Bovino), com 63,18 folíolos em média, caracterizando-
se como o mais adequado estatisticamente. A exemplo do ocorrido para a maioria das 
características avaliadas, o substrato S4 (Substrato comercial) apresentou quantidade de 
folíolos significativamente inferior aos demais em todas as avaliações, com média de 45,06 
folíolos aos 200 DAS. Silva et al. (2015), trabalhando com diferentes recipientes obtiveram 
melhor valor médio igual a 40,7 folíolos, aos 100 DAE.

O comprimento do sistema radicular (CR), conforme citado anteriormente, não diferiu 
estatisticamente para as lâminas, tão pouco para os substratos. No entanto, apresentou 
ajuste linear para as lâminas, com maior valor médio encontrado igual a 35,21 cm, para 
a lâmina de 6 mm dia-1, e 35,13 cm para o substrato S1 (100% Latossolo vermelho). Os 
resultados encontrados divergem de Silva et al. (2015), o qual verificaram ajuste quadrático 
para esta característica aos 100 DAE, com valor máximo estimado igual a 38,5 cm para 
reposição de 93,0 % da ETc. A diferença no ajuste é explicada pelo fato das faixas de 
reposição hídricas nos dois experimentos serem distintas, além da idade das mudas e 
volume dos recipientes de cultivo.

Na Figura 2 é possível observar o comportamento das características MSPA, MSR/
MSPA e IQD em função das lâminas de irrigação, assim como a equação de ajuste para 
cada uma. Nota-se ajuste quadrático para MSPA e linear para MSR/MSPA e IQD. Pela 
análise de regressão as características MSR e MSM não apresentaram ajuste.
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Figura 2. Características morfológicas (massa seca de parte aérea (MSPA), massa seca 
de muda relação MSR/MSPA e índice de qualidade de Dickson) em função das lâminas de 

irrigação aos 200 DAS.

Para Massa Seca de Raízes (MSR), Massa Seca de Parte Aérea (MSPA) e Massa 
Seca de Mudas (MSM) não houve efeito a 5% de significância para os valores de lâminas 
de irrigação utilizados. Ao contrário das lâminas, os substratos apresentaram diferença 
significativa entre si, pelo Teste F de Fisher, para as características citadas. Utilizando 
o mesmo teste estatístico, identificou-se interação entre lâmina e substrato para as 
características MSR e MSPA, o mesmo não sendo observado para as demais. 

 O substrato S1 (100% Latossolo vermelho) proporcionou raízes com maior massa, 
cerca de 2,70 g muda-1, contra 1,05 g muda-1 para o substrato S4 (Comercial Basaplant), o 
de menor eficiência. Para MSPA e MSM, os substratos S1 (100% Latossolo vermelho) e S3 
(45% Latossolo vermelho, 45% Areia e 10% Esterco Bovino) diferiram significativamente 
em relação aos demais, atingindo, respectivamente, médias de 5,75 e 5,55 g muda-1 para 
MSPA e 8,45 e 7,53 g muda-1 para MSM.  Em recipiente de 1230 cm3, Melo (1999) obteve 
MSR de 5,0 g muda-1, utilizando como substrato uma mistura de substrato comercial e 
areia (1:1). Silva et al. (2015) obtiveram valor máximo de MSR de plantas de baruzeiro 
aos 100 DAS de 0,77 g muda-1, utilizando lâmina de 61,5% da ETc. Para a MSPA o valor 
encontrado por estes autores foi de a 1,94 g muda-1 aos 100 DAE. A diferença se explica, 
tendo em vista a idade das mudas em cada um dos experimentos. Paiva Sobrinho et al. 
(2010) obtiveram maiores médias de MSPA para o baruzeiro em substrato 100% Solo.
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A Relação das Massas Secas de Raiz e da Parte Aérea (MSR/MSPA) não apresentou 
resposta significativa a 5% em função das lâminas de irrigação. Os substratos mostraram 
influência, sendo o S2 (50% Solo e 50% Areia) o que proporcionou a maior média, 0,57. A 
relação MSR/MSPA do baruzeiro foi inferior à obtida por Melo (1999), de 1,35.

O Índice de Qualidade de Dickson (IQD) não variou significativamente em função 
dos níveis de irrigação aplicados, conforme visto na Tabela 1. Com relação aos substratos, 
obteve-se resposta significativa (Tabela 1), sendo maior o IQD das mudas produzidas no 
substrato S1, este não diferenciando dos S2 e S3, mas proporcionando incremento de 44,8 
% em relação ao S4. O IQD máximo obtido foi de 1,05, para o substrato S1, valor este, 
inferior ao observado para Ajalla et al. (2012), que obtiveram IQD de 3,60 aos 195 dias após 
a emergência. 

4 |  CONCLUSÕES
Nas condições do estudo a lâmina de irrigação de 14 mm dia-1 e o substrato S1 

(100% Latossolo vermelho) são os componentes de produção mais indicados, tendo em 
vista apresentarem os maiores valores de IQD, respectivamente 0,98 e 1,05.
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